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Euro

R$ 5,370

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,852 
(+0,43%)

21/dezembro 4,888

22/dezembro 4,861

26/dezembro                            4,822

28/dezembro                            4,832

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quinta-feira Na sexta-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/12 26/12       27/12 28/12

132.752 134.185

0,05%
Nova York

Tesouro Direto mais 
atrativo para investidores

Diversificação nos tipos de papéis em 2023 ajudou a popularizar o programa criado em 2002. Há rendimentos que superaram a Bolsa

E
ntre os investimentos tradi-
cionais de renda fixa, o Te-
souro Direto vem ganhan-
do cada vez mais destaque, 

além de se diversificar. Aplicar em 
títulos públicos é uma prática co-
mum entre os mais de 2,4 milhões 
de investidores ativos no progra-
ma, alta de 15,8% nos 12 meses 
encerrados em novembro. Até 28 
de dezembro, último dia das ne-
gociações de 2023, o estoque de 
títulos públicos somou R$ 128,8 
bilhões, conforme dados anteci-
pados ao Correio pela secretária 
adjunta do Tesouro Nacional, Vi-
viane Varga. Comparados aos R$ 
105,1 bilhões contabilizados no 
fim de 2022, o dado representa au-
mento de 22,5%.

Números do órgão ligado ao 
Ministério da Fazenda mostram 
que, em 2023, a rentabilidade bru-
ta dos títulos do Tesouro Direto fi-
cou acima da poupança, que ren-
deu 8,21% em 12 meses, e a média 
dos investimentos em renda fixa 
atrelados ao CDI, 11,65%. 

Sem contar o rendimento dos 
papéis mais antigos indexados 
ao Índice Geral de Preços-Mer-
cado (IGP-M), o Tesouro IGPM+ 
2031, que tiveram rendimento 
de apenas 4,83% em 2023, en-
quanto os demais títulos do Te-
souro Direto registraram valo-
rização acumulada de 11,48%, 
no caso de título Tesouro IPCA+ 
2024; até 27,51%, no caso do Te-
souro Prefixado 2029. Essa taxa 
ficou acima até mesmo do ganho 
da Bolsa em 2023, de 22,3% — a 
maior valorização desde 2019. 

Servidora de carreira, Viviane 
Varga conta que acompanhou to-
do o processo de criação do Tesou-
ro Direto, que, na avaliação dela, 
“vem sendo bem-sucedido e está 
surpreendendo as expectativas”. 
“O Tesouro Direto foi lançado de 
uma forma muito despretensiosa, 
como um meio de democratizar o 
investimento em títulos públicos 
para o cidadão comum, que hoje 
pode aplicar a partir de R$ 30 e ter 
a mesma segurança de grandes in-
vestidores”, explica.

Lançamentos

O Tesouro Direto foi lançado 
oficialmente em 2002, e, após 21 
anos, tem se popularizado, espe-
cialmente depois das mudanças 
nas nomenclaturas dos títulos: Te-
souro Selic (indexado à taxa básica 
da economia), Tesouro IPCA+ (in-
dexado à inflação oficial) e Tesouro 
Prefixado (com taxas fixas de ren-
dimento). No ano passado, foram 
lançados dois papéis voltados para 
quem procura planejar a aposenta-
doria ou quer poupar para a educa-
ção dos filhos. São eles: o Renda+ e 
o Educa+. “Os produtos estão su-
perando as nossas expectativas e 
pretendemos lançar novidades pa-
ra os dois produtos em 2024”, afir-
ma a secretária. “O Tesouro Direto 
é uma forma de cidadania, de as 
pessoas conseguirem economizar 
uma renda e poderem aplicar seu 
dinheiro em uma alternativa de 
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pacifico

investimento que é segura, rentá-
vel e simples”, destaca. 

A democratização do acesso 
aos títulos ficou bastante eviden-
te nas premiações realizadas em 
2023 para os aplicadores no Edu-
ca+ — um dos diferenciais do 
papel que deverá se repetir em 
2024, segundo Varga. Foram rea-
lizados três sorteios no ano pas-
sado, que somaram R$ 500 mil 
em prêmios. “Entre os ganhado-
res, havia professores e uma em-
pregada doméstica”, conta.

O economista e professor de 
Finanças do Insper Ricardo Ro-
cha aponta algumas vantagens 
do Tesouro Direto, como o custo 
de transação baixo e a seguran-
ça devido ao baixo risco de calo-
te do governo na dívida pública. 
Ele ainda elogia os novos produ-
tos. “O Educa+ é um mecanismo 

interessante porque tem um ob-
jetivo claro que é garantir uma 
renda para o estudante na fa-
culdade, um intercâmbio, ou 
até mesmo o ensino médio, por 
exemplo”, explica. No caso do 
Renda+, é possível que uma pes-
soa de 60 anos, mesmo já apo-
sentada, possa planejar o incre-
mento adicional daqui a 10 anos. 
“Vale muito, nesse sentido, e dá 
um direcionamento, principal-
mente para quem não tem ain-
da o hábito de guardar dinheiro.” 

Rocha lembra que é preciso fi-
car atento à marcação de merca-
do desses papéis. O professor lem-
bra que o Tesouro Direto tem risco 
menor do que um papel de ban-
co, como o Certificado de Depó-
sito Bancário (CDB).”Muitas pes-
soas acabam se assustando com a 
variação dos títulos públicos com 

maior volatilidade. Mas é impor-
tante lembrar que o investidor não 
perderá o rendimento contratado 
se mantiver o papel até o venci-
mento”, orienta Varga. 

Aposentadoria 

A gerente de marketing Patrí-
cia Bueno, 28, começou a investir 
no Renda+ em 2023, de olho na 
aposentadoria. “Eu já estava pen-
sando há algum tempo em uma 
maneira de poupar pensando a 
longo prazo, quando vi esse títu-
lo novo e fui procurar saber co-
mo funcionava. Na verdade, eu vi 
mesmo como uma opção de ren-
da extra, que posso ter no futuro 
para garantir uma velhice mais 
confortável”, conta a gerente.

“Consegui investir direto pelo 
aplicativo do meu banco, vi a op-
ção na aba de investimentos, fiz 
uma simulação direto no site do 
Tesouro e me sugeriram a melhor 
alternativa, para que eu consiga 
iniciar o resgate em 2055. Atual-
mente, estou investindo em tor-
no de R$ 190 reais, que foi o que 
o simulador sugeriu para ter uma 
renda mensal de R$ 2.500”, afir-
ma. Ela revela ter optado pelos tí-
tulos públicos em detrimento da 
previdência privada. “Acabei de 

começar a investir. A vida toda 
guardei dinheiro apenas na pou-
pança. Acho que essa foi uma boa 
opção, por ser mais previsível e 
não ter taxas de administração 
que afetam a rentabilidade. Com o 
tempo, eu também espero apren-
der mais e conseguir investir em 
outros tipos de aplicações.”

Na avaliação do economista Ot-
to Nogami, professor do Insper, a 
maior vantagem do Renda+ é ser 
um produto acessível. “Não há co-
brança de taxa de custódia para 
quem mantém o investimento até 
o vencimento e recebe rendimen-
tos de até seis salários-mínimos”, 
observa. No entanto, podem ha-
ver desvantagens. “Se o dinheiro for 
resgatado antes do vencimento, há 
cobrança de taxa de custódia. Exis-
tem aplicações que podem ofere-
cer retornos maiores. A tributação 
segue a tabela regressiva de Im-
posto de Renda, podendo chegar a 
22,5% para resgates a curto prazo.”

Segundo Nogami, a escolha en-
tre o Renda+ e a previdência priva-
da depende do perfil do investidor. 
“As aplicações na previdência pri-
vada dão a possibilidade de diver-
sificação do investimento em fun-
dos de renda fixa ou variável, in-
centivos tributários e benefícios 
no planejamento sucessório. Por 

outro lado, inclui taxas de admi-
nistração e outras despesas que 
afetam a rentabilidade, além de se-
rem menos previsíveis em termos 
de rentabilidade quando compa-
radas ao Tesouro Renda+”, avalia. 

Mesmo com o início do ciclo de 
corte da taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 11,75% ao 
ano, o Tesouro Direto pode conti-
nuar sendo uma opção interessan-
te. “Com a perspectiva de corte da 
Selic, os títulos prefixados podem 
se tornar mais atrativos nesse novo 
cenário, especialmente se houver 
uma expectativa clara de controle 
da inflação”, afirma Fabrício Gon-
çalves, CEO da Box Asset Manage-
ment. “Nesse caso, os títulos prefi-
xados com prazos de cinco a sete 
anos podem ser boas opções para 
os investidores que estão dispostos 
a assumir um pouco mais de risco.”

Para quem está começando 
a poupar, Nogami orienta que 
é importante avaliar seus obje-
tivos. “É preciso ter consciência 
da necessidade de aportes regu-
lares para poder acumular um 
montante significativo, conside-
rar outras alternativas de inves-
timentos para equilibrar riscos e 
retornos, e atentar para prazos e 
vencimentos”, explica o profes-
sor do Insper.

“É uma forma de cidadania, de as pessoas 
conseguirem economizar uma renda e poderem 
aplicar seu dinheiro em uma alternativa de 
investimento que é segura, rentável e simples”

Viviane Varga, secretária adjunta do Tesouro Nacional


